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Covid-19: os riscos
em cada lugar
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Unidades de ensino decidiram que não haverá atividades nos
dias 15, 16 e 17 de fevereiro. Saiba mais no Portal FolhaPE

Escolas particulares não terão aula no Carnaval
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Risco baixo
Caminhar ou correr ao 
ar livre, andar de bicicleta,
piquenique ao ar livre. Se 
for fazer qualquer dessas
atividades com pessoas que
não moram na mesma casa, 
é preciso manter o
distanciamento social e evitar
possíveis aglomerações.

Risco baixo/médio
Praticar esportes “distantes”,
como tênis e golfe, compras
em mercado ou em lojas de
departamento.

Risco médio
Visita a emergência de
hospital ou a consultório
médico, andar de táxi 
ou qualquer serviço de
carona, museu, restaurante
ao ar livre.

Risco médio/alto
Academia, salão de beleza,
trabalhar em escritório,
restaurante ou cafeteria
fechada.

Risco alto
Festas, bares e boates,
esportes com contato,
transporte público (metrô 
ou ônibus), viagem de avião,
shows, templos religiosos,
cinema ou teatro.

Escala dos riscos >

Fontes: Universidades da Pensilvânia, George Washington, do Arizona e George Mason (EUA) e os infectologistas Bruno Ishigami e Paulo Sérgio Ramos

Embora faltem estudos que 
detectem, de maneira precisa, a
presença do novo coronavírus nos
diferentes lugares, pesquisadores
alertam para o grau de risco de
contaminação em cada ambiente 
com base em quatro fatores:

1 - Ventilação 

(local aberto ou fechado)

2 - Duração de interação

3 - Densidade de pessoas

4 - Possibilidade de expiração 

forçada (espirro, tosse, 

grito e canto)

Locais abertos e de grande extensão oferecem
risco baixo para as atividades individuais ou de
pequenos grupos ao ar livre.  Mas não se pode
relaxar nos cuidados. Superfícies de cadeiras,
mesas e bancos compartilhados por muitos
usuários também aumentam o risco.

Locais de grande circulação e muito contato entre pessoas de
diferentes faixas etárias no dia a dia, as escolas e universidades
oferecem um desafio à parte. Entre as medidas consideradas de
menor risco, estão: ir à instituição a pé ou de bicicleta ou apenas
no carro da família, levar o lanche de casa e brincadeiras ao ar
livre ou com esportes de pouco contato. Atividades que não
envolvam contato oferecem menos risco.

Escolas Parques e Praias

ARTUR FERRAZ

C
om um saldo de mais de
9 milhões de casos e 220
mil mortes confirmadas,
a pandemia provocada
pelo novo coronavírus
completa, no final deste
mês, um ano no Brasil.
Foi na última Quarta-Fei-
ra de Cinzas, 26 de feve-
reiro de 2020, que o Go-
verno de São Paulo con-
firmou o diagnóstico de

um homem de 61 anos que, poucos
dias antes, havia retornado de uma
viagem à Itália, um dos primeiros
países ocidentais a sofrer com a es-
calada da crise sanitária enquanto
por aqui se brincava o Carnaval.
Como se um aviso do destino nos
dissesse para aproveitar, ao máxi-
mo, qualquer dose de folia antes
que os difíceis novos tempos che-
gassem.

Onze meses depois, a rotina con-
tinua restritiva. Só em Pernambu-
co, os números de casos e mortes
aumentam diariamente. E são altos.
Depois de um período de estabili-
dade e queda no segundo semestre,
permitindo uma flexibilização nas

restrições nos diversos setores eco-
nômicos, a curva voltou a subir
em dezembro, comprometendo as
festas de Natal e Ano-Novo.

É nesse contexto que o País co-
meça a vacinar a população, o
que, de fato, traz uma projeção de
saída da pandemia. Mas isso não
vai se concretizar nem tão cedo,
visto que a entrega de insumos e
a distribuição de doses seguem
um ritmo lento. Até agora, menos
de 2% dos brasileiros tomaram a
vacina - muito longe dos 70% ne-
cessários para se atingir a imuni-
dade coletiva. Por isso, até que se
retorne a uma situação de maior
segurança sanitária, os cuidados
de prevenção à Covid-19, em es-
pecial o uso de máscara, a lava-
gem das mãos e o distanciamen-
to social, devem ser mantidos.

Por outro lado, desde novem-
bro, vigora no Estado o “novo
normal”. Isso significa que a
maioria dos escritórios, estabele-
cimentos comerciais e áreas de
serviço e lazer - além das escolas,
que voltaram a funcionar nesta se-
mana - têm permissão para abrir
desde que cumpram protocolos
baseados naqueles cuidados men-

cionados no parágrafo anterior.
Daí vem o alerta.

Agente infeccioso transmitido
por vias respiratórias, o Sars-Cov-
2, nome científico do novo coro-
navírus, se espalha com facilida-
de por qualquer lugar, em super-
fícies das mais diversas, inclusive
em pisos e paredes, embora a
principal forma de transmissão
continue sendo de uma pessoa
para outra, por meio de tosse, es-
pirro e fala, com a liberação de go-
tículas de saliva.

Em estudo divulgado em maio
do ano passado, pesquisadores
da Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG) procuraram avaliar
a presença do vírus em locais de
grande circulação próximos a uni-
dades de saúde em Belo Horizon-
te. Foram analisados cerca de mil
pontos em paradas de ônibus, cal-
çadas e praças. Em 50 deles, o mi-
crorganismo foi encontrado.

“Não sei dizer se é uma taxa bai-
xa ou alta porque foi a primeira
análise desse tipo”, pondera o
professor de Microbiologia do Ins-
tituto de Ciências Biológicas (ICB)
da instituição, Jônatas Abrahão.
“O que o estudo mostra não é ne-

cessariamente o risco de trans-
missão por superfície, mas que
pessoas infectadas estão circu-
lando nessa região e contaminan-
do os aparelhos públicos”.

Embora não haja uma precisão
sobre o quanto de carga viral em
uma superfície seria suficiente
para contaminar alguém, sabe-se
que manter a higiene das mãos e
evitar tocar o rosto são determi-
nantes para se evitar a infecção.
“Existe um risco [pelo contato com
objetos], mas a gente não sabe
medir. O que a gente sabe é que
uma pessoa infectada pode com-
partilhar um ponto de ônibus com
alguém não infectado, e aí a trans-
missão pode acontecer pelo ar”, diz
o professor Jônatas Abrahão.

Pontos de risco
Como a principal forma de con-

taminação ocorre pelas vias res-
piratórias, o grau de exposição ao
vírus em cada lugar depende de
fatores sociais. Pesquisadores de
universidades norte-americanas
projetaram uma escala, dividida
por “risco baixo”, “médio” e
“alto”, para os tipos de ambiente
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e atividade comuns no dia a dia
(veja no infográfico da página
19). Entre os critérios que ser-
vem de base para a classificação,
estão a ventilação dos espaços e a
possibilidade de gerar aglomera-
ções.

A escala parte de locais abertos,
como parques e praias, onde ati-
vidades como caminhada, corrida
de bicicleta e piquenique ao ar li-
vre são consideradas de baixo ris-
co. Pesquisador do Instituto Aggeu
Magalhães (Fiocruz-PE) e chefe
do Serviço de Doenças Infecciosas
e Parasitárias (DIP) do Hospital
das Clínicas de Pernambuco (HC-
UFPE), o infectologista Paulo Ser-
gio Ramos lembra, porém, que,
mesmo nesses lugares, não se pode
relaxar nos cuidados. “Esses locais,
por serem arejados, fazem com
que as pessoas tenham uma ten-
dência a frequentá-los sem más-
cara”, afirma. “Além disso, super-
fícies de cadeiras, mesas e bancos
compartilhados por muitos usuá-
rios podem também aumentar o
risco”. O documento dos pesqui-
sadores estadunidenses recorda
ainda o potencial de atrair multi-
dões, o que precisa ser evitado.

Os locais a que se deve ter mais
atenção, e classificados como de
risco alto do ponto de vista epide-
miológico, são os ambientes fe-
chados e capazes de juntar muita
gente em uma área pequena. É o
caso de cinemas, teatros, templos
religiosos, avião e transporte pú-
blico, mas também de boates e
casas de festas e shows, onde o
consumo de bebida alcoólica fa-
vorece o descuido com os proto-
colos de segurança.

À parte, ficam as escolas, que
congregam diferentes tipos de es-
paços de convivência e reúnem
pessoas de diversas faixas etárias.
Por isso, as instituições obedecem
a protocolos específicos, sempre le-
vando em conta a necessidade do
uso de máscara e o distanciamen-
to social.

Cuidados
Para entender como as pessoas

estão buscando se prevenir do co-
ronavírus, a Folha de Pernambuco
percorreu espaços de grande cir-
culação no Recife. Morador de Pie-

dade, em Jaboatão dos Guarara-
pes, o comerciante Jean Rildo da Sil-
va Júnior, de 20 anos, vai todos os
dias à praia de Boa Viagem, na ci-
dade vizinha, onde vende lanches e
bebidas. Com máscara e borrifador
de álcool nas mãos, ele conta que
perdeu um tio para a Covid-19 e que
a avó, a dona da barraca onde tra-
balha, também teve a doença e che-
gou a ficar entubada. 

Desde então, redobra os cuidados.
“Aqui os clientes só entram de más-
cara”, afirma. “A circulação é mui-
to grande, e o vento também. Às ve-
zes, a pessoa passa, dá uma tossida,

sem máscara, não vê, bate em outra
pessoa, que esfrega o rosto sem
querer. Tem que ter sempre cuida-
do. Quando eu chego em casa, já
deixo a máscara de molho e vou di-
reto para o banheiro”.

Outro espaço que preocupa é o
transporte público. Profissional de
saúde que atua no atendimento a
pacientes com Covid-19, a técnica de
enfermagem Iara Amaral, 37, usa o
ônibus e o metrô para sair de casa,
em Jaboatão, para os dois locais de
trabalho, em Santo Amaro, Zona
Norte do Recife, e em Olinda. No tra-
jeto, ela identifica muitos passa-

geiros que não seguem os protoco-
los. “Eu encontro muitas pessoas
que não usam máscara e não se cui-
dam. Acho que não dão muito cré-
dito a esse vírus. Mas a gente vê a
realidade nos hospitais e muitas
famílias perdendo parentes por con-
ta desse descuido”, avalia.

Por meio de nota, a Companhia
Brasileira de Trens Urbanos (CBTU)
informou que está com 50% da de-
manda de usuários e que, na linha
Centro, circulam dez trens com in-
tervalo de oito minutos e pediu a
compreensão dos passageiros para
que, caso a lotação fique “acima do

normal”, esperem a próxima com-
posição. O órgão destacou ainda ter
reforçado a limpeza das estações e
dos trens durante a pandemia e
que o uso de máscara é obrigatório.
A empresa também disse realizar,
desde março do ano passado, uma
campanha educativa contra o co-
ronavírus.

O Grande Recife Consórcio de
Transporte Metropolitano (GRCTM)
também se manifestou por nota, di-
zendo que a fiscalização do uso de
máscara dentro dos terminais é
feita de forma educativa e que já
distribuiu 38 mil peças para quem
não tinha o protetor. Já dentro dos
ônibus, o órgão informou que o
motorista tem o poder de solicitar
o uso do acessório aos passageiros
e as empresas operadoras devem
instruir motoristas, fiscais e co-
bradores sobre a importância do
uso do item de proteção. Sobre a
lotação dos veículos, o consórcio
afirmou que, desde 25 de janeiro,
100 coletivos voltaram a circular,
reforçando a frota das linhas mais
movimentadas, e que, na próxi-
ma semana, mais 50 ônibus es-
tarão novamente à disposição
dos usuários.

Por medo do contágio, há quem
prefira fazer exercícios ao ar livre
do que em academias fechadas.
Uma dessas pessoas é Carlos Bar-
bosa, 32, que mora perto da Ja-
queira, na Zona Norte da Capital,
vai todos os dias à unidade da
Academia Recife localizada no
parque. “A gente só pode entrar de
máscara e, na entrada, recebe ál-
cool e um pano [para passar nas
máquinas]”, conta. “Quando eu
chego em casa, deixo os sapatos
fora, boto a roupa para lavar e
tomo um banho”.

Infectologista do Hospital Uni-
versitário Oswaldo Cruz (Huoc), o
médico Bruno Ishigami avalia que
o risco de contágio pela roupa é pe-
queno e, por isso, não requer um
cuidado diferente do que já se
toma cotidianamente ao colocar as
peças para lavar. “O mais impor-
tante é que a gente consiga man-
ter o foco no uso de máscara de
forma adequada, cobrindo boca e
nariz, para garantir uma vedação
e impedir que o vírus chegue às
vias respiratórias”, argumenta.

Iara Amaral, técnica de enfermagem
"Eu encontro muitas pessoas que não usam
máscara. Mas a gente vê a realidade nos hospitais e
muitas famílias perdendo parentes.” 
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